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Transcrição

Feita por Nuno Ramalho e Guilherme Vilhete para

PEREIRA, S. M.; VAZ, F A. L. (coords.) (2012b) – Antologia de Textos da Universidade de
Évora (1559-2009). Lisboa: Chiado Editora.

Partindo da comparação entre ambos os manuscritos (Oração de 1753, Oração de 1791) e
respectivas transcrições, tomou-se a iniciativa de corrigir algumas palavras e/ou passagens que
crê-se não terem sido bem interpretadas. Encontram-se assinaladas em notas de rodapé na
transcrição que se segue.

Oração Académica sobre a História Natural e Antiguidades

Recitada na Cidade de Évora na Universidade na 1a Oitava do Espírito Santo em 1753

Oração Académica a promover a afeição e estudo da História Natural e Antiguidades;
recitada na Universidade de Évora na 1a Oitava do Espírito Santo em 17531. Primeiramente
colegas, e ouvintes Eborenses, eu rogo a Deus imortal para que quanta afeição tiveram vos-
sos antepassados (cuja memória hoje honro) às Artes, Ciências, Costumes, e Religião, no que
vos deixaram feliz, esclarecida, e perpétua lembrança; e porquanto seus imitadores são distin-
guidos entre os mortais no testemunho da História, na confissão da Antiguidade, e na honra
da virtude; a mesma humanidade continueis a praticar com a vossa benevolência na matéria
que vou a tratar. O que sendo assim, é justo me ouçais discorrer do estudo da Antiguidade
Sagrada, e profana; no que se eu disser cousa útil, será conveniente abraçá-la; porque falando
eu para o vosso aproveitamento, pode colher o que vos agradar. Certamente este tempo não
só vos fala com a voz, que todo o homem deve, está obrigado a conservar as memórias que
seus antepassados lhe deixaram cuidadosas, se os quiser conhecer, imitar, e honrar.

Eu não venho pois aqui a comover-vos por meu discurso, mas instruir-vos por exemplos;
e eu vos exorto hoje não a seres completos sábios, mas a imitar os varões ilustres, e espertar
nos vossos corações a levar-vos de esfera, em esfera, e correr a radiante escada da natureza, e
dos séculos passados .

Quando se tomam por assunto discursos mundanos em que se não pode louvar mais que
o fim, dificultoso é que se não lisonje2 a vaidade, ou ao menos se não confunda com a virtude,
e que sem reparo se não incense o mundo com os perfumes devidos a Deus. Graças ao mesmo
Senhor que hoje me vejo livre destas dúvidas e receios. Eu falo de uns espíritos abençoados que
fazem um contínuo preparo para abrilhantar a sagrada Religião; eu falo para uns Apóstolos
que devem aparecer no mundo como luz que cintila no quadro da Igreja desejando aperfeiçoar
a profissão do seu instituto na indagação da Antiguidade, e natureza, para com maiores con-
hecimentos ilustrarem as ciências Divinas; pois quanto maior for o trabalho, o prémio será
mais distinto; que a muitos, faz as fadigas mais amadas que a própria vida.

À vista da natureza, e do engenho humano criaturas de Deus; à vista dos Ídolos, e Deuses
tutelares do Império debaixo de seus próprios despojos derrubados; à vista de todos os es-
forços da política do poder dos Césares, de todos as subtilezas da Filosofia, de todo o furor
das perseguições: à vista de tudo isto, vou arvorar o trofeu da sagrada Religião; escutai-me, en-
quanto eu trabalho em seguir os passos daqueles respeitáveis sábios que dignamente já tiveram3

1Não apresenta esta primeira frase.
2“lisonjeie”
3“disseram”



tudo neste lugar.
Na lição da Antiguidade, Deus imortal, que superioridade; que magnificência; que fun-

damento para a História Sagrada; que conhecimentos das regiões, e lugares, que honra, que
artes; que costumes; que erudição sagrada, humana; que imprevistas mudanças da natureza, e
desengano do mundo!

Todas estas grandezas se compreendem na História natural, e as Antiguidades; e não direi
que o seu estudo é somente o conhecimento da Física natural, dos sais, sucos oleosos, pedras
petrificações, cristais, minerais, metais, plantas, e todas as mais produções maravilhosas da
natureza: eu me esqueço de todos estes magníficos objetos; ou melhor eu os ajunto todos a
um estudo de História natural, é estudo de todas as ciências, para conhecermos a Deus, sua
Religião com a utilidade nossa, donde provêm fortes razões para nos aplicarmos a ele.

Com efeito, Senhor4, que apinhoados conhecimentos me traz à memória a História Nat-
ural, e antiga; ela nas produções da natureza me representa a grandeza de seu Criador; nos
Ídolos, a felicidade do Gentilismo, e a verdade da nossa Religião; nas inscrições profanas, a
erudição das línguas; a história dos séculos passados, e a notícia das fábulas: nas sagradas in-
scrições a autoridade, e poder de Moisés, as vitórias de Josué, os castigos dos ímpios; a fraqueza
dos Impérios; a alternativa da fortuna; o abatimento das presunção humana; o zelo, e intrepi-
dez dos Mártires, um glorioso argumento contra os delírios da arrogante filosofia, que duvi-
dando das verdades, nega tudo por efeito da própria fraqueza que em si desconhece, que bem;
que utilidade santa! Quantos gozaram desta majestade nas letras! A quem deveremos tantas
venturas? Mas para onde me arrebatam? Para onde? Para que possais entender que não há
eloquência, ou alta erudição que possa, não digo aumentar, ou ornar, mas sim contar a grande
multidão de venturas que os Lentes, e Académicos desta Universidade têm conferido a todo o
Portugal, e prossegue a felicitar a toda esta Região?

Por tantos bens, se fomos nascidos de nossos pais, e criados por eles, por esta Academia
nos fazemos sábios: se eles nos deram heranças; esta Academia as anima fazendo-as mais úteis:
se recebemos a natureza prevaricada neste século; esta Academia sempre firme na Tradição
Sagrada nos tem conservado na pureza da Religião. Deus imortal nos deu luz, novos5 Mestres,
a têm feito brilhar: muitos mais destes6 recebemos do Criador que se não fossem as solicitações
do amor, desvelos literários dos nossos Mestres, e carecíamos por certo do uso dos benefícios
Divinos: assim úteis sem interesse, virtuosas sem a tentação7 seguem8 em todas as suas ações,
e desvelos, outras regras que o complemento do seu instituto; não olham a outros fins que
a utilidade pública; não querem outro prémio que desterrar a ignorância fazendo sábios que
aumentem a Religião, o homem e a pátria.

Vós sábios Mestres me obrigastes a discorrer sobre o proveito do estudo da História
antiga: portanto eu deixarei aos belos engenhos dos meus colegas que publiquem as elevações
dos vossos espíritos, e virtudes: deixarei as almas grandes que da vossa erudição fazem as
suas delícias, gravar eterna memória das generosidades incomparáveis dos vossos ternos, e
humanos corações: eu sempre obrigado, e distintamente por vós favorecidos9, por não pare-
cerem diminutas as minhas expressões, confesso que não podendo alcançar o rápido voo das
instruções que de vós tenho aprendido, não chego a dizer tudo senão por meio de um silencio
suspenso, sepultando-me no abismo das minhas obrigações desde o tempo da puberdade em

4“Srs.”
5“nossos”
6“dotes”
7“ostentação”
8“não seguem”
9“favorecido”



que estudei as primeiras letras neste sagrado Colégio de de Jesus, onde me liguei com um jura-
mento sagrado, juramento fiel, ação desconhecida nos encantos humanos, e brilhante depois
dos dias da vida.

Acho que10 falei não só da minha causa, mas também em geral que muitos em si têm
conhecido, sendo hoje o dia em que esta luminosa fortuna Liberalmente concedida toca a
todos solenizar pelo aniversário da fundação desta sapientíssima Academia.

Antiguidade sagrada o testemunha. Entre os Hebreus, que ricos monumentos havia: en-
tremos no Templo, e depois do respeitarmos a Arca da Aliança, sagrado depósito das pedras
da lei escrita com o dedo de Deus no monte Sinai, e junto dela admirarmos a vara de Arão em
memória dos filhos de Israel; e o Maná do Deserto em testemunho de os alimentar quarenta
anos: voltando a vista a ele se oferecem quarenta e outra11 Cidades dos Levitas, enriquecidas de
veneráveis monumentos que fazem o respeito de Israel para quem seus grandes Reis coroavam
também o monte Sion com tão famosa Universidade, que S. João Crisóstomo chamou uni-
versidade do mundo12. O sacerdote Heli quando ensinava os primogénitos dedicados a Deus,
Samuel, Elias, Eliseu, que homens, Senhor13! Eles tudo sabem, tudo podem; porém14 a guarda
das antiguidades nas suas escolas provam a verdadeira religião; Religião Sagrada onde Deus
mandou guardar os testemunhos dos seus antigos prodígios: Religião que conservando seus
antigos escritos se autoriza na mais avançada antiguidade do mundo: tanto se empenhava seu
zelo a favor das letras que toda a mocidade as estudava da idade de seis anos nas escolas que
havia em todas as Cidades, e Províncias.

E se da Palestina nos transportamos à Grécia, que toda à imitação daquela era uma Univer-
sidade: que magnificência, Senhor, de escolas em Atenas: ali a Academia de Platão; o Peripato
de Aristóteles; o Paladeo, e o Odeo; o Museu Alexandrino que continha em si um Templo
com seu sacerdote, dotado antigamente de incrível riqueza, e patrocinado por César, e mais
Imperadores, que sendo Bárbaros, pelos úteis cuidados da instrução da República, duram até
hoje seus elogios, que justamente mereceram por ações sempre louvadas . Façam embora os
Monarcas troféu do seu poder, gloriem-se nas suas vaidades; o zelo da felicidade pública tam-
bém dos Bárbaros toma a memória.

O Museu da Presena15 em Roma, o de Betagono em Poli onde se mantinham doze Mestres
postos por Constantino Magno: tudo isto, Senhor, que ouvis dizer =Museu = eram Escolas
gerais que se governavam por Mestres, encerravam Livrarias com todo o género de objetos em
que se podia estudar: ali, digo, tudo, o melhor livro, todas as memórias dos tempos, todas as
preciosidades raras, da natureza, e do engenho, da natureza, das ciências, e artes dos homens
se guardavam para, neles se aprender o que não convém ignorar.

Nos estudos16 das raridades dos engenhos não se consideram os metais, e pedras ri-
cas17, mas ilustradas com várias figuras, emblemas, símbolos, tipos, e inscrições com o que
a recreação do estudo anda sempre unido: nada há mais agradável do que ver os retratos dos
antigos Heróis, contemplar enigmas, conhecer trofeus, ver as façanhas, e louvores deixados
e os Séculos; e de que nasce a utilidade de com esta lembrança excitasse18 o desejo de imitar

10“Até aqui”
11“oito”
12Nota na margem: “Morf. tomo 1 p. 136”
13“Srs.”
14“porem”
15A leitura é difícil em ambos os manuscritos. Nesta transcrição lê-se “Presena”, no entanto, no manuscrito

da Oração de 1791, parece ler-se “Trezena”.
16“No estudo”
17“nuas”
18“excitar-se”



aquelas a quem, o mundo deve louvar, a posteridade, veneração, e a história o seu esplendor.
Estes documentos tão respeitáveis são a testemunha dos tempos, luz da verdade, vida da lem-
brança, mestra da prudência, e correios da antiguidade que acendem luzes da História, guião
para a exata Cronologia. Estes são os nobres motivos que moveram ao Imperador Carlos 4o a
estimar a antiguidade, e com próprio exemplo ensinar seus vindouros: os Médicis, a quem as
letras são eternas devedoras, ensinaram a estimar as ciências: qual outro Paulo 2o que sendo
o primeiro instituidor das Academias, ou Escolas gerais, logo na primeira vista conhecia nas
Medalhas, de quem era a imagem cunhada. Estes primeiros19 cuidados se estenderam também
aquela brilhante tocha que apenas se viu, logo iluminou, digo o Santo Padre Benedito XIV, que
ajuntou aos seus vastos estudos a gloria de edificar em Roma um magnífico Museu, e Livraria,
aumentando-se pelos mais Pontífices, e enriquecendo-se dos melhores Estudos antigos20, e
ricas peças compradas a todo o custo, onde todos os curiosos se recreiam, lendo inscrições
colocadas pelas suas idades e imbuídas21 nas paredes de uma espaçosa sala que, para dela se
fazer ideia, basta dizer-se que dentro do Vaticano, onde tudo é a maior, e melhor que há no
mundo.

Ali, senhor22 se vê um livro aberto escrito em folhas que não rói a traça do papel, nem
pode contrariar a pena do louco Filósofo. Eu não temo ajuntar iguais louvores, cujo incenso
colho do altar da verdade, à Universidade de Turim, Corte de El Rei (da) Sardenha onde se não
pode decidir se aquela Universidade honra mais as inscrições Gregas antigas que estima dentro
dos seus muros, do que elas a acreditam? Igual memória consagra a Universidade de Sena que
como as mais tem sempre a sua Livraria patente, e suas raridades públicas, que tanto elas em
si, como seus Bibliotecários pela sua Literatura, e afabilidade encantam a todos os sábios.

Já me prevenis Senhor23, já vosso espírito vos transporta dentro de um a Museu24, e
Biblioteca: já vos parece ver Ídolos mudos por quem antigamente, o Demónio fora oráculo;
ler as antigas inscrições; ver urnas; e ver gigantes e [...]25 , cuja perfeição faz saudoso desejo dos
restos que não aparecem; entender medalhas e contemplar peças esquisitas26 na arte; admirar
as diversas produções da natureza, sua força ligada na perturbação dos monstros, e sua beleza
na ordem perfeita.

Já vos parece ver todas as ciências, e artes; mas que espetáculo! Todas estas cousas vos
dizem = estas são as ciências e Artes, e objeto do homem sábio, e perfeito = Aqui a origem,
e autoridade da Religião; a História sagrada, e profana, os Impérios, os cuidados, e costumes
dos homens, suas Artes; o giro da natureza; tudo se faz crível; tudo se vê nestas figuras; aqui
os Ídolos mudos estão confessando ser verdade o seu silêncio no que escrevem os Gentios,
e Cristãos, depois que Cristo nosso Legislador veio ao mundo: que conhecimentos; que de-
senganos; que benefícios! Concebei o que eu não posso explicar: os pensamentos excedem a
expressão.

Um homem lê uma inscrição Fenícia, ou Grega, conhece um testemunho, e ouve uma
voz que mudamente lhe brada, que além de ser verdadeira a sua antiga existência, é aquilo que
há de mais misterioso, e oculto nos livros sagrados na ordem humana referida a cousas divinas.

Para mostrar dignamente este ponto, me vejo precisado a servir-me das experiências.
Sabemos que a língua mais antiga e universal do mundo foi a Hebraica, e que nela se con-

19“preciosos”
20“das melhores estátuas antigas”
21“embutidas”
22“Srs.”
23“Srs.”
24“um Museu”
25“ver gigantescos pedaços de colossos”
26“exquisitas”



tam na História Sagrada as vitórias de Josué, a possessão da Palestina, se fala dos Fenícios:
tudo isto confessa o Judeu, concede o Mouro, mas nega-o o insensato Materialista: eis aqui
por muitos milhares de anos, entre mortos [?]27 passavam sobre os montes da Lusitânia pe-
dras, hebraicas e fenícias, cujo glorioso descobrimento reservou o Eterno aos desvelos de um
Resende, de um Osório, e de um Estaço, e Severim.

Gloriosos Padres28, que feliz o vosso descobrimento! A Providência Divina vos fez in-
visíveis á fúria de tantas Nações, e preservando-vos de tempos devoradores, vos destinou à
descoberta de quem vos bem estimasse, e fizesse ver em Portugal um dia mais belo que o do
triunfo do conquistador da Ásia, em Babilónia: ditosos os que vos entendem! Eu vou respeitar
a vossa antiguidade, reconhecendo nela muitas verdades da Sagrada Escritura. Ah! Aqui de-
scubro a língua Santa em diversos caracteres; que vitória contra o Materialismo presumido!
Que imensas lembranças, e sagradas espécies tocam a minha alma! Seria este o país de Ophir!
Não sem fundamento o presumiram alguns: esta é a obra em que os raios da verdade pen-
etram mais o discurso. E não vemos, Senhor29, todas estas reflexões autorizadas por uma
antiguidade? Porém, se com toda esta multidão de notícias eu me tenho demorado, foi talvez
em cousas menores do que vou a dizer.

Era nos primeiros Séculos do tempo quando os Fenícios primeiro que todos principiaram
a povoar as costas do Mediterrâneo, navegando os mares de que eram vizinhos: a Africa, e a
sua Cartago; a Europa e a sua e costa da Espanha lhe devem seus primeiros povoadores, seus
nomes dos rios, montes, e terras, que o tempo sempre respeitou com igual fortuna dos seus
dinheiros, e pedras que fazem a honra dos dias presentes: dias augustos em que se descobriram
as armas de bronze dos mesmos Fenícios! Que testemunha mais autêntica30 quando a verdade
evidentemente a prova31.

Mas que necessidade tenho de louvar as cousas antigas, quando demais perto delas recebe-
mos as influências puras, e luminosas dos primeiros Chefes que as comunicaram até o dia de
hoje em que renovo a sua memória?

Tais são, Senhores, as pedras Fenícias onde se contém o que há de mais maravilhoso para
formar a História do princípio legislativo da nossa Nação, e conhecer a origem pura de muitos
costumes atuais; divisão das jurisdições, autoridade, e poder dos Conselhos, ou Câmaras nos
seus territórios, e o principal cuidado, e obrigação que neles exerciam.

Apartai, Senhor, de vossos entendimentos aquelas ideias de que a justiça tirana, e de-
pravada por ambição, se faz horrorosa, ímpia, e venal: deixai aquele cruel monstro vestido
de cordeiro que com pretexto de defender a inocência, é o seu mais feroz agressor.

Vede agora a candura da primeira humanidade; a inteireza da sua vigilância; e o desapego
de se nutrir com as desordens dos homens: que humanas intenções! Que paz pública; que
segurança, e que influência32 em conservar o sossego!

E eis33 aqui a primeira língua do homem hoje nos clama os primeiros juízos, e decretos
da natureza: a felicidade pública é a primeira Lei = Salus publica prima lex est =; Lei funda-
mental a que ainda o Gentio não renunciou: Sim, com mais providência ela se acha gravada
em um grande padrão mandado fazer pelo Concelho, que proíbe alterar, nos ajuntamentos
nas34 jurisdição dos seus montes: Ah Senhores, não vos parece este o caminho para chegar ao

27“matos”
28“padrões”
29“Srs.”
30“testemunho mais autêntico”
31“aprova”
32“eficácia”
33“Eis”
34“na”



fim que se deseja? Como se conseguirá o sossego público, sem se precaverem os meios que o
arruinam? Respeitáveis Legisladores, vós práticos soubestes conhecer por onde se chegava ao
fim do sossego do homem; prevenistes as ocasiões, e conservastes vossas mentes35 tão graves,
que muitas Cidades que hoje usurpam os nomes de polidas, para bem o merecerem, ainda lhes
falta imitar-vos. Que gente aquela, Senhores! Gente civil, e cortês que praticava nos montes, o
que hoje se não conhece muitas vezes nos nossos Sagrados Lugares: a cuidar-se lá ainda que os
primeiros homens eram simples? Não Senhores; as suas leis não estavam escondidas, nem se
vendiam; eles as faziam públicas, e eternas nos dias dos séculos; e todos assim como os viam,
também sabiam ler para as guardar.

Até aqui chega o zelo dos Legisladores quando só pretendem que o homem seja feliz,
e não fazê-lo injustamente reu de uma lei embrulhada em sombras dos primeiros homens
mais ilustrados, e menos presumidos; mostravam assim a todo o passageiro nas entradas dos
respetivos distritos as leis dos seus territórios: governos práticos quanto diferis daqueles. Filó-
sofos que não sabendo arranjar suas casas, querem desgovernar as de todos.

Outra pedra se descobriu que contém outra Lei em que se manda ajudem a aplanar o
caminho do monte. Nela se vê como os Fenícios seriamente cuidavam na pública felicidade,
zelando os caminhos para a comunicação dos homens; o que prosseguiram os Romanos, sem
que extorquissem para outro fim os dinheiros da gente36 debaixo de um pretexto que nunca se
cumpre.

Não eram, Senhores, estes homens gente de provar a paciência nos despachos dos re-
querimentos; não pretendiam que o agressor tivesse algum direito de ofender, e o agravado o
perdesse na própria defesa, ou na da honra da sociedade humana: portanto mandavam ali pren-
der o que não merecia ter liberdade. Vede, Senhores, quão antigo é mandarem os superiores,
e obedecer-lhe; envergonhem-se aqueles delirantes que hoje no mundo sustentam o sistema
da igualdade; e não contentes com a sua sorte, invejam a dos mais, pervertendo o respeito da
natureza, e veneração os jerarquias da Igreja, e República; o decoro ao merecimento; a esti-
mação as pessoas, a caridade ao próximo; em uma palavra querem fazer um mundo filosófico
povoado de confusões, e governado por desordens.

Entre estas Leis eu ajunto outra da humanidade séria que se vê escrita em uma pedra, de
baixo da qual havia um estoque de bronze e nela se acha gravada uma seta, e diz com a inscrição
que diz que o conselho militar daqueles montes pôs naquele sepulcro37 um benemérito militar:
já é claro que cada distrito tinha sua tropa para a38 defender; e servir prontamente.

Conhecimentos pomposos, espécies brilhantes, nada falta para nobrecer a antiguidade
destas pedras, quando, outra do primeiro grego misto com alguns caracteres Fenícios diz que
Évora foi cultivada, e povoada pelos Assírios.

Eis aqui um autêntico resto do governo do primeiro género humano, tão sábio que em
padrões públicos, gravava as Leis para todas as verem: Leis de estilo tão puro que os mesmos
Romanos o imitaram nas suas doze tábuas: e que fizeram estes homens que escreveram para
séculos, e milhares de anos, se ninguém os entendesse? Não Senhores, o ardor do seu espirito
não podia subministrar rasgos mais nobres, e magníficos para a posteridade que respeitar o
maravilhoso modo com que se governavam os primeiros homens do mundo. Eu me honrei
até agora honrando a antiguidade, e deixo este Século á posteridade, e a posteridade neste
Século.

Agora, Senhores, demoremo-nos naqueles primeiros dias superiores aos que lhe suced-

35“vossos montes”
36“das gentes”
37“pôs aquele sepulcro a um”
38“o”



eram no engenho das artes, na perfeição das inscrições, das notícias dos governos, riqueza, e
fortuna do país; das cerimónias dos Ritos; da preciosa memória dos Mártires; e da vitória da
Religião. Aqui, Senhores, aqui que notável traço da antiguidade desta florentíssima Cidade
me contribui matéria para um magnifico quadro, se o tempo, e as forças do meu engenho me
não faltassem?

Eu falaria de uns homens que nas suas obras anteviram de longe os dias, de muitos séculos,
e que para eles se prepararam com engenhosas artes. Eu vejo, nestas ruínas subterrâneas que
fumegam, grandeza na ideia, perfeição na arquitetura, riqueza no adorno, em que se pode
estudar o uso [?]39 das artes; e para recopilar tudo junto; esta Évora ainda rica de preciosos
monumentos, de inscrições, e edifícios, e que há muitos, mil anos ainda não cansa em os
mostrar; cidade afortunada que deve toda a sua grandeza ao cuidado dos seus cidadãos, que
ainda guardam seus restos, em que se admira o passado, estima-se o descoberto, e deseja-se a
que se não goza; suas maravilhas interrompem os seus elogios. As cousas preciosas se perdem
quando se não estimam, e confundem com as desprezíveis: oh quisera40 o Céu que a esta
franqueza correspondesse a curiosidade desinteressada, buscando escondidos despojos. Évora,
não disse cousa alguma da tua grandeza sepultada, se algum dia vir41 a luz, então se alegre
minha alma, se houver quem vença42 esta barreira.

Porém tempo é já, Senhores, de que saibam43 que na lição das inscrições não só se conhece
História, a verdadeira Ortografia de escrever, mas também a fábula do Paganismo, pela qual
se ilustram muitos lugares da Escritura: O nome do Ídolo Tamuz em Ezequiel , S. Jerónimo
o tira de fábula de Adónis; e da mesma vertem Theodoreto, e S. Cirilo o texto do cap. 18 de
Isaías =Qui mittit in mare legatos, et in vasis papiri super aquas o que ainda no tempo deste
último Padre praticavam os Alexandrinos: S. Jerónimo na carta a Magno orador, prova que na
Escritura há muitos lugares tirados pela notícia dos Gentios: no mesmo convém Teodoreto
nos dez livros do cuidado dos Estudos Gregos; e Eusébio, e Santo Agostinho nos livros de
Civitate Dei.

Eu falo aqui de um verdadeiro cristão que não tem outro guia mais que a Religião; que
não segura outras máximas que as do Evangelho; o que seguindo não o seu interesse, mas a
sua obrigação, e deferindo todas as cousas ao seu principio, conserva a religião pura, e acha
a Deus, pois a busca por ele mesmo: se vos lembrares do povo de Israel direi com a Sagrada
Escritura que não só detestava os Ídolos do Egipto, mas também levou o ouro, e alfaias por
autoridade Divina para o serviço de Deus verdadeiro: assim não há só na gentilidade menti-
ras, e fingimentos que devemos detestar, mas também artes liberais para o uso da verdade, e
úteis preceitos morais, em que se acham alguns a respeito de adorar um só Deus: estes deve
o Cristão recolher para o uso do Evangelho, como precioso ouro, e prata, não feito por eles,
mas depurado dos metais que a Divina Providencia semeou por todas as partes, e que eles
injuriosamente abusam para obsequiar o Demónio.

Que dourada eloquência em S. Cipriano, alma da erudição e mártir de Cristo? Quanto
brilha em Lactâncio, Victorino, e Hilário?

Moisés mais antigo, que sendo instruído em toda a ciência dos Egípcios, continuamente
caminhou para a contemplação de Deus, faz concluir que se não há-de rejeitar a externa erudição
da Escrituras. Os três Macabeus44, como refere Daniel, a45 ele mesmo, eminentes nas ciências

39Parece não faltar nenhuma palavra, elimine-se o [?]
40“quisesse”
41“te vir”
42“avance”
43“saibamos”
44“mancebos”
45“e”



a todos os Códigos46, penetraram as doutrinas Divinas: Origines, assim empenha todo o seu
zelo na Homilia 2a do Êxodo = Eruditio ista communis ratio = Nobilis Scientio amnes in-
fruit, emneys fovet, siquis inea virilis animifuerit, et voluerit e celestia querere, et Divina
sectari, veluti medicatos, et fatus per ajusmodi eruditiones, ad Divinorum intelligentian paro
tior venit47.

Deixo aos estudiosos S. Jerónimo na exposição do filho pródigo; e passando a S. Basílio,
na exposição de S. Paulo aos Coríntios cap. 8 v.1, podereis sondar nele suas intenções iguais48:
In libris gentilium, veluti in umbris quibus dam et speculis, oculos nostros aliquandiu ex-
ercitabimus, e os imemmitantes qui in Gyncoriis se exercent, et mana pede que instruti,
postmodum utilitatem, exejus artis disciplina, Legitimo certamine referunt; et nobilis guaque
proponi certamen maximu arbitrari aportet, et ombnibus viribus ad hujas preparationem
Caberandum49.

Por tantos motivos devemos usar de todos os escritos donde, para edificação do espir-
ito nos provenha utilidade: à imitação dos tintureiros, como diz um sábio, que com estes50

preparos compostos dispõem para a cor; assim nós primeiro dispostos com tais exteriores facil-
mente entenderemos várias notícias tão gradas51. Uma profunda inteligência faz ver que, ainda
que não concordemos com os Gentios, a sua notícia muito aproveita; ao52 menos conferindo-
os se pode distinguir a diferença; porque a comparação do inferior para o melhor não é de tão
pouco, quando muitas vezes as cousas pequenas juntas fazem ornato as maiores.

Estas reflexões duplicam o ardor da matéria, ao modo das folhas que ornam os ramos,
ainda que destes pendam frutos formosos: a mesma ciência que é o mais delicado fruto, sendo
rodada de erudição exterior, esta como ramos a faz agradável á vista.

De tudo isto conheço, Senhores que não vos posso dar mais nobres ideias dos que vos
mesmo tereis formado destes Heróis: eles nos abriram o caminho mostrando-nos a certeza do
fim, sem se depravarem nas ciências: como abelhas, que utilmente visitam as flores tirando só
delas o seu melifico; assim devemos usar do estudo da fábula que nos for proveitoso53, rejei-
tando o inútil como espinhos das flores que colhemos. E que útil é54 os Escritos dos Gentios
para com eles confirmar Santas verdades, e tirar provas dos inimigos a nosso favor? Desta
sorte, como diz S. Basílio, a Religião Cristã se autoriza nas ciências externas, como as vidas55

em diversos esteios. Tal é a carta de Plínio a Trajano56; onde descreve aos cristãos ligados com
sacramento para, não fazerem mal, nem furtos, ou latrocínios, adultérios, perfídias, ao negar
dívidas a seus credores. Que vitorioso crédito da nossa Religião tirado da confissão escrito57

por seus inimigos?

46“Caldeus”
47“Eruditio ista communis rationabilis scientia omnes instruit, omnes fovet, si quis in ea virilis animi fuerit,

et voluerit coelestia querere, et Divina sectari, veluti medicatus et fotus per ejus modi eruditiones, ad divinorum
inteligentiam paratio venit”

48“suas intenções:”
49“In libris gentilium, veluti in umbres quibus dam et speculis, oculos nostros aliquandiu exercitabimus, eos

imitantes qui in gymnasiis se exercent, et manu pede que instructi, postmodum utilitatem, ex ejus artis disciplina,
legitimo certamine referunt: et nobis quoque proponi certamen maximum arbitrari aportet, et omnibus viribus
ad hujus preparationem laborandum”

50“certos”
51“notícias sagradas”
52“e ao”
53“proveitosa”
54“é ler”
55“vides”
56Nota na margem: “Lib. 10 c. 317”
57“escrita”



Que admirável estudo das Inscrições dos Gentios! Em cada uma delas se encontra uma
faísca da razão natural. Que luminosas impressões fazem na alma; e que fecundidade nos
pensamentos, que Epitáfios sepulcrais? Neles se vê a trazer58 a luz da imortalidade da alma, e
a existência da Divindade que lhe preside: ali aparece o prémio, figurado nos campos Elísios,
e o suplício no Tártaro, como disse Virgílio: Hoc59 manes veniet mihi fama subimos.

Ali realça a expiação, e sufrágios pela alma do cadáver a quem o respeito natural, o amor
mais firme, a gratidão mais reconhecida, e a caridade mais terna, e saudosa, eternizaram do
modo mais sublime, reciprocas memórias, desde as entranhas até à face da terra. Já vedes,
Senhores, brilhar nestes poderes60 os fundos da religião unida com os efeitos da natureza mais
pura.

Zombe Voltaire, e seus sequazes, das Sagradas expiações, confundindo-as com as dos
incircuncisos, que se estes erraram pelas não saber santificar, eu me compadeço mais de um
homem que não as61 conhecendo, não62 viu entre si a luz que o cercava: cegueira fatal deste
século que até arruma espíritos insensatos no triste canto de serem críticos dos talentos al-
heios, sem conhecer a fraqueza dos próprios: fraqueza em tudo desprezível sem talento para
conhecer talentos provados: mas deixemos- lhe a glória de desonrarem a mesma glória.

Talvez, Senhores, cuidareis que está distante o triunfo da Igreja pelo testemunhos63 dos
Mártires? Entremos nos seus retiros, e achá-los-eis sempre vitoriosos: esses Imperadores carni-
ceiros, Monarcas ímpios, homens dissolutos. Tudo maquinaram, nada se lhes escondeu para,
extinguir o Cristianismo: no meio desta presunção levantam padrões gravando neles imag-
ináveis64 vitórias, e consumam seu erro com sacrifícios honrados65. Não se vos figura, Sen-
hores, que a Igreja estava extinta, ou tão pobre, como hoje seus filhos ingratos o66 desejam
fazer: esta alma casta nunca teve mais certo sua vitória do que no mais sanguinolento com-
bate, nem será mais rica, e opulenta, do que quando a inveja, e ambição tentar segurá-la67.
Ah eis aqui a abominação no lugar santo. Qual é o delito que cometeu nossa Mãe.68 Acaso
é por nos lavar da manhã69; receber-nos nos seus braços apenas nascemos; ensinar-nos a Lei
da salvação; zelar70 por nossas fortunas e almas; e socorrer-nos em nossas necessidades, a cujas
portas então imos bater Se fosse um inimigo, um idolatra sobre quem não resplandeceu a luz
do Evangelho que fizesse esta afronta, o golpe não seria tão sensível; mas os gerados na Igreja
filhos de adoção, e herdeiros do Ceu e participantes da graça; aqueles a quem Cristo fez carne
da sua carne, ossos dos seus ossos, sangue do seu sangue, e seus membros para os unir mais
inteiramente a Si, é punível71 que sejam estes os que tentem reduzir a miséria os Ministros que
sempre honram72 por eles, e são os instrumentos, e medianeiros por quem o Senhor chama a
todos para o seu Reino? Eis aqui o que me fez interromper as perseguições antigas da Igreja,
minha cara Mãe, que vou continuar.

58“a raiar”
59“Haec”
60“nestas pedras”
61“se”
62“nem”
63“testemunho”
64“imaginárias”
65“horrendos”
66“a”
67“saqueá-la”
68“Mãe?”
69“mancha”
70“orar”
71“possível”
72“oram”



Depressa o Imperador Diocleciano solicita deixar á posteridade uma eterna memória do
seu engano, gravando a vangloria de ter extinto os Cristãos. Este padrão que faz mais honra
ao Cristianismo, do que faz de vilipêndio, nós o devemos aos Antiquários que acrescentaram
novo esplendor á Religião onde se conhece o que o Céu fez pela Igreja, e esta por ele: na verdade
o sangue dos Mártires sempre foi a semente do Cristianismo: e se o tempo, e depravação de
doutrinas tentam ofuscar verdades Santas, os Antiquários, como Anjos de Deus deputados
para renovar sua glória, buscam, descobrem e guardam preciosos monumentos, tão duráveis
como os dias do mundo.

Adorável espetáculo me oferece o cuidado dos dias de um venerando Antiquário, D.
Teotónio de Bragança, Arcebispo desta Metropolitana! Sigamos com efeito os passos que se
encaminham a saber as cousas ocultas, e o resplandecer da Religião Sagrada: vejamos quando
esta alma privilegiada na sua carreira entre muitos sepulcros abre um onde descobre inocentes
ossos penetrados de ferros, o vaso com sangue, e os instrumentos da final separação postos
aos pés; o Santo mártir Caio Silvio Torpes, em Sines. Ele vê também, e reconhece, o Sepulcro
do nosso primo Bispo S. Mâncio; arrebatasse, e com prazer dá graças ao Céu pelo deixar
venerar um glorioso cadáver pelo qual nos veio o primeiro, e mais glorioso conhecimento da
Lei da graça, e com o maior desvelo concorreu para enriquecer a sua Basílica com uma sagrada
relíquia do seu corpo. Tais são os sepulcros dos Mártires onde se pode estudar o valor da vida
eterna, a decência, e zelo que honra aos que deixaram estes sagrados depósitos, cujo preço
reconhecem os sábios e é recompensado por Deus. Pelo que nem só Roma se deve jactar destes
descobrimentos, e preciosidade, pois que a nossa Lusitânia, e principalmente Évora encerra em
si não pequenas Antiguidades Sagradas, e profanas que mudamente qualificam a esta verdade,
e fazem renascer a memória do Seu descobridor, o Grande Resende, honra, e glória da minha
pátria, cujos talentos, investigações, descobertas, e desvelos literários fazem ainda admiração
na Europa. Queira Deus que tais memórias estimulem, e inflamem aos meus colegas para
continuarem nestes estudos, e descobrimentos, sem que os detenham interessadas intenções,
que com sinistros pretextos sufocam a grande honra de Portugal, e esplendor da Religião.

Eu devera também tratar da outra parte do estudo, que é a Natureza: mas depois dos
nossos Mestres, e Lentes desta universidade terem escrito com a mais alta sabedoria sobre os
estudos Físicos, tenho a honra de repetir compendiosamente a suas sábias, e religiosas vozes
= A Natureza tudo fala entre si com consonância, que bem merece toda ela nossos cuidados.
O entendimento nestes assuntos é de gloria para Deus, é ruina da ociosidade, sabedoria que
recomenda as pessoas dotadas desta virtude, e utilidade para o público. Justamente se emprega
quem vê pela natureza, e respeito a Providencia Divina. S. Basílio diz que um feno, e qualquer
erva pode exercitar toda a alma meditando sobre a arte que a produziu.

Os homens Apostólicos também usam de conhecimentos naturais para, servirem a seus
pensamentos de doutrina religiosa. Estas vozes dos nossos Mestres, eu lhes chamo vozes prodi-
giosas, vozes que depressa se fazem ouvir no meio do coração humano; vozes formidáveis que
farão desmaiar toda a contradição. O estudo das produções da natureza, depois de ter sido
uma virtude útil, passa também a ser um exemplo de zelo: assim se evita a ignorância em uns,
e a superstição em outros: o povo grosseiro se submerge na ignorância; porque não sabe; os
ricos preguiçosos se entregam ao ócio tanto mais livremente que quanto menos sabem, porém
os estudiosos que conservam o seu esplendor já não amam cousa mais respeitável que os de-
scobrimentos da oculta verdade. Pela ciência da natureza o estudioso se prepara para aparecer
no mundo: eis aqui um homem cujo coração é o centro do saber: nele se vêm dois corações
unidos que sua73 ignorância separa: lembrado do que deve a si mesmo, não se esquece do que
deve ao próximo: os seus desejos ordenados são a regra da sua conduta; e porque um útil

73“só a”



trabalho lisonjeia seus cuidados, ele se faz autorizado para os fertilizar: ele produzirá aquele
segredo que está nos lírios do campo que crescem com natural liberdade: no silencioso do seu
estudo ouve a maravilhosa natureza; nada se demora em lhe aparecer, tudo vem á sua presença.
Que espetáculo! Aqui vejo um homem zeloso que trabalha em entender o que vê; um amigo
da vida que ajuntando em si reflexões de experiência, avança pela luminosa74 ciência da vida:
já com um conselho maduro descobre desconhecidos segredos do bem, do mal. Que falta,
Senhores, senão que vos peça o mesmo que a natureza vos está rogando.

A que alguma narração me conduz naturalmente o meu objeto! A verdade se declara,
coração75 triunfa. Que maravilha! Quem breve, quem breve76 as prisões que uma afrontosa
ignorância faz olhar com desprezo a ciência da Natureza, e da Antiguidade. D. imortal! Es-
queçam77 a minha mão direita que isto escreve se e a me não lembrar de vós! Quanto minha
alma se arrebata nos imensos espaços do Ceo78 que me cobre, tanto se alguma admirada no
contraído mais mínimo que pisão79 meus pez80: tudo o mais miúdo na sua combinação, e con-
textura, me exorta81 a ideia da grandeza infinita. Eu glorifico ao criador pelas suas criaturas
admirando as graças, [...]82 com que [...]83 a Natureza; e por ela reconheço a existência de um
Deus que adoro.

Quando vejo os Ídolos quebrados, e mudos; os instrumentos da firmeza dos Mártires; os
monumentos dos prodígios da religião, e da confusão dos seus inimigos; então por não84 nascer
entre Nações cegas, e viver na Igreja com tão grandes luzes, agradecido a tantos benefícios, bem
digo85 o meu Redentor.

Quando noto nas inscrições dos antigos Bárbaros a luz da Divindade, a esperança da
vida eterna; a indústria das ciências naturais, e suas belas artes, e virtude morais, e tudo isto
escutado da natureza que deu Deus86 ao homem para se justificar; então eu bem digo ao Eterno
por abençoar suas obras, que todas apregoam a glória de Deus.

À vista de tudo eu lhe rendo infinitas, graças por tão prodigiosos conhecimentos com
que me ilustra, que confesso dever só à sua piedade. Quão incompreensíveis vossos decre-
tos; eu adoro neles impenetrável obediência, só por este instante que desde a vossa eternidade
marcastes no círculo do tempo, para, eu vos louvar no presente.

Logo, Senhor87, vede se justamente devemos abraçar o estudo onde a instrução do en-
tendimento, o esplendor da doutrina, e o triunfo da religião tem a conveniência mais útil:
a vossa Diligência decidirá a recompensa de um bem de tanto proveito. Deixai ao espirito
levasse88 aos últimos conhecimentos, e ver com um gosto virtuoso aquela História da antigu-

74“numerosa”
75“e a razão”
76A leitura é difícil em ambos os manuscritos. Na transcrição da Oração de 1753 parece ler-se “Quem breve,

quem breve”, no entanto, na Oração de 1791, parece ler-se “Quebrem-se, quebrem-se”.
77“Esqueça-se”
78“Céu”
79“pisam”
80“pés”
81“esperta”
82“e enleios”
83“teceu”
84“por eu não”
85“bendigo”
86“Deus deu”
87“Srs.”
88“levar-se”



idade, descobrir novas verdades; penetrar segredos, e a indústria89 do humano em engenho90.
Deixai a razão aplaudisse91 da sua vitória e firmasse92 nas santas verdades do triunfo da re-
ligião, levantar os seus trofeus sobre os inimigos vencidos: deixai a criatura conhecer o seu
Criador pelas maravilhosas luzes da natureza, os93 brilhantes dos seus cristais; na sua harmo-
nia; e naqueles descuidos onde a negligência mais casual contém maiores admirações; onde o
mesmo desfigurado é o mais engraçado94 e encantadora figura: um descobrimento produz mil
descobrimentos; uma utilidade lisonjeia; e um trabalho recompensa.

[...],95 Veneráveis, sábios Mestres que nas cadeiras literárias com viva e persuasiva elo-
quência consagrais desvelos imortais pela instrução da mocidade, purificai os erros do meu
discurso. Ouvintes, e colegas Eborenses que experimentais os paternais efeitos do seu exato
zelo, entoai-lhe cânticos de aplausos, já que para vós se encaminham suas ideias.

89“e conhecer a indústria”
90“humano engenho”
91“aplaudir-se”
92“firmar-se”
93“nos”
94“a mais engraçada”
95“Conspícuos”



Anexo II
Oração do Museu

Dita a 15 de Março de 1791 em Beja

BPE – Cód. 75, no 19 (códices Manizola)
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Anexo III
Lápides do Museu Sesinando Cenaculano Pacence

BPE – cód. CXXIX/1-14
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